
FHC: e á de:tittio 
O segundo mandato chega ao fim? ' 

Falo com um boni amigo e estranhos. Li ouvi também, 
ele sé diz muito assustado. Por. vezes sem conta, que FHC era 
quê? Leu um artigo de Ray um estadista, ou seja, aquele 
mundo Faoro formulando a líder capaz de conduzir ó Bra 
hipótese de que Fernando ' sil à contemporaneidade do 
Henrique Cardoso não conclua Primeiro Mundo. 
seu mandato. Faoro, autor dé 	Houve quem acreditasse. 
dois livros indispensáveis ao Muitos se apanconáramliela 
entendimento da sociedade idéia. Tanto maior,a decepção 
brasileira— OsDonos do Poder quanto Maior á esperança, 
e A Pirâmide é o Trapéz io frustrada. Hoje; nos Mais 
costuma acertar suas preVi-. diversos recantos, colho a 
sões, feitas em entrevistáshnu-: convicção • unânime de que' 
ais concedidas ao acima assi,,  FHC. e infinitainente vaidoso 
nado de 1979 para cá. Na priL 'nos trais diferentes. domínios. 
meira IstoE,'na Senhdr, , ria IstoE Não sei; ainda que, de quando, 
recuperadapela Editora Três, em quando, perceba . na 
na CartaCqpital. É uma honra expressão dele uma confiança 
para mim e para as publicações exagerada no taco, a certeza 
que coritingentemeritadirijo ,  de ''estar sempre agradándo. 
ter a primazia dessa fala anual Há exemplos notáveis, no 
de Faoro, e não vai :nisso o mais entanto, de individuOs vaido 
tênue pingo de retórica. ' • SOS que cumpriram mias tare-' 

Enfático, o amigo Proclama:. faS deforma excelénte. 
"Faoro é o nosso profeta". Por: 	me deteria na questão. 
exemplo, há mais de um ano, vaidade. Temo, isto sim, a . 
quando ainda andaVa ao meio' laborfôbia. FHC não é, possi 
á campahha eleitoral, Faoro •Vélmente; um intelectual 
avisou que o segundo mandato medíocre, um professor de 
de FHC seria "um pesadelo", escassa expressão. Pergunto, 
com graves riscos para o Over- poréin: que livros dálavra dele: 
no e para o país. Gravíssiinos: 	o senhor, a senhora guardai-h, 

Diga-seque na época o•pre- sobre.seu criado-mudo?A'gen .  
sidente da República exibia.° te diz Gilberto Freire, Sérgio 
sorriso radioso de quéin já gan-, Buarque, Raymundo Faorci„é• 
hou e manobrava seu spot para sabe onde pisa, vem à mente 
expor à execração pública os as obras lidas por quem quer 
catastrofistas e os fracassoma- conhecer. :seu país. Não é 
níacós. As CaSsandras. 	caso de FHC. Não èxCluo qué 

É possível que os dons divi- ele pudesse atingir esses 
natórios dos profetas nãci fin- níveis, mas, se for, temosai 
quem raizes na paranormali- uma potencialidade descum-
dade, e sim, simplesmente, na pricla. Traída pela falta de, 
razão. No exercício arguto do empenho, de garra, de aplica-
raciocínio, na prática isenta do' ção diligente, há certeza de 
espírito crítico. Não quero' poder levar as CoiSas rio sorriso 
diminuir Raymundo Faoro, um e no,  papo. 
dos intelectuais e dos cidadãos " O piloto. é a esperança sumi-
que mais admiro, mas`a situa- • ram — Certo que o Piloto, 
ção que Vivemos hoje estava sumiu. A crise se agrava, não ha 
escrita.Maktub, :diria Paulo quem não se sinta a bordo de 
Coelho. ' 'tini barco désgo- 

O BrasitirãOé 	 vernádo; à mercê 
o Cebrap Que 	 dos vagalhões 
o real foi mantido 	 falta dê tinionei- 
a todo custo, com 	 J.o Prossegue -se 

a. terríveis: sacrifli, 	 na rota aziaga por' 
cios para a nakão;‘: 	 forçáÚa--inèreiá: 
a funde garantir, Mi ar--risco a"süs 

,. argumento 	 tehtárquenunCa_l  
principal da tee, 	 oaasil ViVeti dias 
leiçãO; 	 tão 'abilliços e 
sabem..Que FHC 	 desalentados 
engodou seus   Nunca às'CoiSaS . . 
eléitáres-ão ter de 	 estiveram tao 
desvalorizar aLi è ouvi também, 	desatruniadas, 
moeda 12 dias 	"vezes se conta, 	Nunca tão pe- 
depois da segurt- 	 remPtorianiente. -  da posse é fato 	queHIC era 	 faltaram pontos 
irrecorrível. 	um ,  estadista, ou 	dé apoio e razões 
Que a política 	seja, aquele líder, 	de fe. ,  
econômica do 	 • 	Recapituleni' capaz de -conduzir  
governo agrediu 	 comigo, apartir 
severamente a 	O 'Brasil à 	da renúnèia'dé 
indústria e a agri éontémmraneidade - Jânio Quadros';' 
cultura nacionais :do Primeiro Mtihdó agosto 'de 1961. 
e atrelou ó Brasil a 	 • 	Parlarfrentaris ,-  
negócios e nego- 
ciatas do capital 
financeiro internacional :é coi-
sa compreendida até no muw 
do mineral. E assim por diante, 
ao sabor de um neoliláeralising 
que séria patético' hão fosse 
suicida. 

A gente se curva aos mani 
damentos dó FunclUMonetá-
rio e &Wall Street. Quer diz-
er, à vontade tia metrópole, 
com todos os seus instrumen-
tos de pressão e convenci-
mento, entre a CIA e os 
encantos de Mianii. Encán-: 
tos? Outrora .o que nos des-
lumbrava era a Torre Eiffel. 
Agora, encarem o espelho e 
perguntem: algo se alterou 
em seguida à desvalorização 
forçada pelo própriotnercado 
em janeiro passado?'Pois 
bem, tudo continua na mes-
ma no quartel de Abrantes. E 
se nada mudou, por que car-
gas d'água teríamos de enca-
rar o futuro com otimismo? 

De verdade, a crise se-agra-
va à medida que despencam 
os índices de popularidade do 
presidente. Nem faz iun ano 
que FHC foi reeleito no pri-
meiro turno e já a larga maio-
ria dos brasileiros gostaria de 
vê-lo pelas costas. Creio que 
se trate da mais rápida, verti-
ginosa queda no ibope de um 
chefe de Estado em' todos os 
tempos. Parece que d homem 
não é talhado para o comando 
de um país. Mais fácil era diri-
gir o Cebrap, o centro de estu-
dos que obteve emolumentos 
e subvenções, talvez sur-
preendentes, de . graúdos 
empresários nativos e da Fun-
dação Ford.• 
A vaidade e•alaborfobia 
FHC ;goza de Várias famaS, 
nem todas positiVas. Na pri - , 
meira éléição, a mídia se fasci 
nou com seu'poder de sedu-
ção. Houve um momento émi,, 
que cheguei a:me preoCupar, -  
achei 	inúmeros colegas 
estaVaráreVelándo pendores' 

mo .com Jango 
Goulart: RetornO, 

ao presidencialismo. 0•golpe 
de 1964:0 golpe dentro do 
golpe em 1968 com a edição 
do Al-5. OS anos dé chumbo, :a 
repressão desenfreada:. O 
pacote de abril de 1977 e' a 
seqüela de casuísino góvét- .  
nistás A distensão quë'Virou 
abertura. Fim .do anis-
tia impura; a:reformapartidá-
ria que já erigatilhav,a TanCre-
do e a Aliança Democrática. 
Diretas para os governos esta:7, 
ditái'S.eiri 1982. A Campanha 
das Diretas-já, empolgantee 
torpedeada. Indiretas em 1985 
para eleger Tancredo. A morte 
dó éleito; -dé súbito elèVado à' 
glória ' dos altareS. Ficamos 
com Sarriéy,''deSastrado ira 
Presidênciae na poesia. À 
Constituinte de ineio período. 
A presidência Collor e sua 
conseqüência inescapável. O 
processo dennnedimehto, a 
ascensão de Itamar. FHC con-
tra o sapo 'barbudo. Primeiro 
mandato'eS.eus únicos, escas: 
sos objetivris: s'egurar o real 
além do tempo e garantira ' 

reeleição, - 
Não é uma seqüência exul-

tante, e ainda assim sempre 
sobrou alguma esperança. E ,o 
que falta :agora. E o fundo do 
poço? Impossível dizer por 
parte'de queni está acostuma-
do a precipitar búracò adentro. 
Claro que o poder atingiu 
níveis de prepotência, feroci 
dade, desfaçatez, hipocrisia e. 
incompetência aparentemen-
te extremos. Isso não quer diz-
er que esteja disposto a se con-
fundir Com FHC. Adotou-ó, 
màs p-odé desérdá-lo. Não.é 
preciso afundar com o coman 
dante do Titanie. Como des-
cartar, a esta altura, a hiPótesé 
de :que FHC careça de'fôlego 
para -chégar ao fim'ó manclá. 
to? Ouídequé seja reeditado o • 
Projeto:parlariiéíitârisía, para 
tornar FHC reférri da:classe' 
Politica?: 
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